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Artigo

Formação do farmacêutico para
o exercício das análises clínicas e
o título de farmacêutico-bioquímico

Lenira da Silva Costa,
Conselheira Federal de Farmácia pelo Rio Grande do Norte

e Presidente da Comissão de Análises Clínicas do CFF.

	 A atual formação curricular 
do farmacêutico está amparada 
na Resolução do CNE/CES (Câ-
mara de Educação Superior do 
Conselho Nacional de Educa-
ção) número 02/2002. A norma 
em vigor, que instituiu as Dire-
trizes Curriculares Nacionais dos 
cursos de graduação em Farmá-
cia, em seu artigo 3º, estabelece 
o perfil do formando egresso/
profissional. Ele é o farmacêu-
tico com formação generalista, 
humanista, crítica e reflexiva, 
apto a atuar em todos os níveis 
de atenção à saúde, com base no 
rigor científico e intelectual.
	 As Diretrizes, também, capa-
citam o farmacêutico ao exercício 
das atividades referentes aos fár-
macos e aos medicamentos, às 
analises clinicas e toxicológicas 
e ao controle, produção e análi-
se de alimentos. A sua atuação 
é pautada em princípios éticos e 
na compreensão das realidades 
social, cultural e econômica do 
seu meio, dirigindo a sua atuação 
para a transformação da realida-
de em beneficio da sociedade.
	 Enfatizamos, portanto, que 
a formação, de acordo com a Re-
solução CNE/CES número 02/02 
capacita o farmacêutico ao exer-
cício em todas as áreas de atua-
ção profissional.
	 A Resolução, em seu artigo 
5º, referencia que a formação do 

farmacêutico tem por objetivo 
dotar o profissional dos conheci-
mentos requeridos para o exercí-
cio de inúmeras competências e 
habilidades específicas.
	 Os incisos XI, XII, XIII e XXX 
fazem referências à competên-
cias na área das análises clíni-
cas, tais como: realizar, interpre-
tar, emitir laudos e pareceres e 
responsabilizar-se tecnicamente 
por análises clínico-laborato-
riais, incluindo os exames hema-
tológicos, citológicos, citopato-
lógicos e histoquímicos, biologia 
molecular, bem como análises 
toxicológicas, dentro dos pa-
drões de qualidade  e normas de 
segurança; realizar procedimen-
tos relacionados à coleta de ma-
terial para fins de análises labo-
ratoriais e toxicológicas; avaliar 
a interferência de medicamen-
tos, alimentos e outros interfe-
rentes em exames laboratoriais; 
gerenciar laboratório de análises 
clínicas e toxicológicas.
	 Os farmacêuticos forma-
dos, de acordo com a Resolução 
04/69, do Conselho Federal de 
Educação (CFE), com habilita-
ção em Farmácia Bioquímica, es-
tão aptos ao exercício das análi-
ses clínicas, sem necessidade de 
especialização para o título de 
farmacêutico-bioquímico, pois a 
normativa regulatória já o con-
templa.

	 O CFF, ao editar a Resolução 
número 514/09, que dispõe so-
bre o título de farmacêutico-bio-
químico, jamais teve a intenção 
de discordar de normativa do Mi-
nistério da Educação, em termos 
de formação e capacitação
	 Porém pretendeu atender 
colegas farmacêuticos com for
mação generalista (de acordo 
com a Resolução CNE/CES nú-
mero 02/02), intermediados pela 
Sociedade Brasileira de Análises 
Clínicas (SBAC), o resgate do tí-
tulo de farmacêutico-bioquími
co, estabelecendo, portanto, co
mo pré-requisitos, a conclusão 
de curso de especialização pro-
fissional em Análises Clínicas 
credenciado pelo CFF, ou que 
tenham adquirido o título de es-
pecialista em Análises Clínicas 
expedido pela SBAC.
	 O título é voluntário e não 
interfere no pleno exercício pro-
fissional, garantido pela legisla-
ção vigente ministerial de educa-
ção superior.


